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Geração de Empregos Formais Celetistas
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• Total de Admissões  no ano de 2014 ........ 21.667.730

• Total de Desligamentos no ano de 2014 .....21.270.737

• Total de empregos gerados em  2014 . ......        396.993

• Total de empregos gerados no período de
janeiro de 2011 a dezembro de 2014 ............5.277.071
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Nível de Emprego Formal  - 2014 - Série Ajustada

1. No ano de 2014, de acordo com o CAGED foram gerados 396.993 empregos 
formais, representando um crescimento de 0,98% em relação ao estoque de 
empregos de dezembro de 2013. Esse resultado aponta uma redução no ritmo de 
expansão, quando confrontado com os saldos registrados  nos anos anteriores. Em 
2013, nesse mesmo período de comparação, verificou-se um aumento de 1.117.171
postos de trabalho, quadro que já assinalava um arrefecimento no ritmo de 
crescimento do emprego em relação aos últimos anos. 

2. Em termos setoriais, quatro dos oito setores elevaram o nível de emprego, com 
destaque para os Serviços (+476.108 postos), o Comércio (+108.814 postos ) e a 
Administração Pública (+8.257 postos). 

3.Entre os anos 2011 a 2014, tomando como referência os dados da RAIS (que 
abrange Celetistas e Servidores Públicos Federais, Estaduais e Municipais) e do 
CAGED de 2014, que contempla somente os trabalhadores celetistas, verificou-se a 
criação de 5.277.071 empregos formais, correspondendo ao crescimento 11,97%.
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1. Em termos setoriais,  observou-se o seguinte comportamento:

2. Os resultados  absolutos e relativos foram:

• Serviços:+ 476.108 postos ou +2,83% 
• Comércio: +180.814 postos ou +1,96%
• Administração Pública: +8.257 postos ou +0,91%
• Serv. Ind. Utilidade Pública:+4.825 postos ou +1,21%
• Indústria de Transformação: -163.817 postos ou -1,95% 
• Construção Civil: -106.476 postos ou -3,41%
• Extrativa Mineral: -2.348 postos ou -1,02%
• Agricultura: -370 postos ou -0,02%
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Nível de Emprego Formal – Resultado Setorial- 2014



1. O desempenho positivo do Setor Serviços (+476.108 postos ou +2,83%) 
originou-se da expansão generalizada de todos os seus ramos. 

2. Em termos absolutos observou-se o seguinte comportamento:

• Serviços de Alojamento e Alimentação: +151.843 postos ou +2,66%

• Serviços Médicos e Odontológicos: +100.948 postos ou +5,60%

• Serviços de Com. e Administração de Imóveis: +98.462 postos ou +2,02%

• Ensino: +69.190 postos ou +4,53%
• Serviços de Transportes e Comunicações: +52.508 postos ou +2,34%

• Instituições Financeiras: +3.157 postos ou +0,47%.
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Nível de Emprego Formal – 2014 - Setor Serviços



1. O  desempenho da Indústria de Transformação (-163.817 ou -1,95%) decorreu 
da redução  do emprego em onze dos doze segmentos que a integram.

2. Apenas a Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico expandiu o 
nível de emprego, com + 12.322 postos ou +0,64%; 

3. Os ramos industriais que apresentaram as maiores quedas, em termos 
absolutos, foram: 

• Indústria de Material Transporte: -41.397 postos ou -6,73%; 

• Indústria Metalúrgica: -29.863 postos ou -3,85%; 

• Indústria Têxtil do Vestuário: -20.774 postos ou -2,02%;

• Indústria Mecânica: -18.473 postos ou -2,79%; 

• Indústria de Calçados: -18.029 postos ou -5,42%  
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Nível de Emprego Formal 2014 – Indústria de Transformação



1. A análise dos dados segundo o recorte geográfico mostra  expansão 
generalizada do emprego em todas as grandes regiões. 

2. Comportamento do emprego nas grandes Regiões:

• Sudeste: +121.689 postos, ou +0,56%

• Sul: +118.795 postos, ou +1,62%, 

• Nordeste: +99.522 postos, ou + 1,51%, 

• Centro-Oeste: +39.335 postos, ou +1,25%

• Norte: +17.652 postos, ou + 0,93%
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Nível de Emprego Formal  2014 
Resultado Geográfico



1. Entre as vinte e sete  Unidades da Federação, vinte e duas aumentaram o nível de 
emprego em 2014. Os destaques foram::

• Santa Catarina: + 53.887 postos ou +2,72%

• Rio de Janeiro: +53.586 postos ou +1,39%, 
• Ceará: +47.372 postos ou +3,98%, 
• São Paulo: 42.553 postos ou +0,33%
• Paraná: +41.012 postos ou + 1,51% 
• Goiás : +25.333 postos ou +2,10%

2. No Nordeste destacaram-se, além do Ceará, o estado da Bahia com  a expansão de 
+22.008 postos ou +1,23%.

4. No Norte, o destaque foi o Pará (+17.016 postos ou +2,16%).
5.Os estados que apresentaram declínio em termos absolutos foram:  

• Pernambuco: -13.793 postos ou -1,01%
• Amazonas: -6.027 postos ou -1,27%
• Alagoas:  -3.337 postos ou -0,91%
• Amapá: -1.914 postos ou -2,33%
• Rondônia: -1.853 postos ou  -0,72%
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Nível de Emprego Formal – 2014
Resultado Geográfico



Nível de Emprego Formal em 2014
Regiões Metropolitanas e Interiores dos Estados da BA, CE, MG, PA, PE, PR, RJ, RS e SP

1. O nível de emprego se expandiu  nas Áreas Metropolitanas, conjuntamente, em 

109.748 postos de trabalho e, em termos relativos, em +0,65%. Das nove Áreas, apenas 
duas apresentaram redução em postos de trabalho formal.

1. Áreas Metropolitanas que mais se destacaram, em termos absolutos:

• São Paulo: +53.225 postos ou +0,78%
• Rio de Janeiro: +38.155 postos ou +1,30%
• Fortaleza: +30.470 postos ou +3,42%, a maior taxa de crescimento dentre as nove 

regiões
• Porto Alegre:+6.536 postos ou + 0,55%

3. Nos Interiores desses aglomerados urbanos verificou-se a geração de 140.339 postos de 
trabalho, resultado superior ao registrado para o total das Áreas Metropolitanas. Os 
Interiores dos estados desses aglomerados urbanos que mais geraram emprego foram: 

• Paraná: +36.861 postos
• Minas Gerais: +27.860 postos
• Rio Grande do Sul: +17.360 postos
• Bahia: +17.432 postos
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Saldo (Admissões – Desligamentos) Com Ajustes
Período: Janeiro a Dezembro de 2014

3.792   
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Nível de Emprego Formal Celetista

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED

Resultado de Dezembro de 2014 
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1. Em dezembro, tradicionalmente, em razão da forte presença de fatores sazonais 
negativos  (entressafra agrícola, término do ciclo escolar, fim das festas do final do ano, 
fatores climáticos) que perpassa quase todos os setores e subsetores, o nível de 
emprego, de acordo com o CAGED, apresenta queda. Em 2014, a redução foi da ordem 
de 555.508 postos de trabalho ou -1,34%, declínio menor apenas que o ocorrido em 
dezembro de 2008 (- 654.946 postos de trabalho ou - 1,87%).

2. A queda de dezembro originou-se de 1.176.896 admissões, e de 1.732.404, 
desligamentos. 

3. Todos os setores de atividade econômica apresentaram declínio no nível de emprego. 

4. As maiores quedas do emprego ocorreram nos setores: 
• Indústria de Transformação: -171.763 postos ou -2,05%
• Construção Civil: -132.015 postos ou -4,24%
• Serviços: -148.737 postos ou -0,86%
• Agricultura: -64.087 postos ou -3,99% 
• Administração Pública : -20.421 postos ou –2,18%. 

Nível de Emprego Formal – Dezembro de 2014
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1. Em nível geográfico, verificou-se queda do emprego nas cinco grandes 
regiões,  conforme a seguir:

• Sudeste: -280.804 postos ou -1,28% 
• Sul: -122.443 postos ou -1,62%
• Centro-Oeste: -69.766 postos ou -2,16%
• Nordeste: -51.027 postos ou -0,76%
• Norte: -31.468 postos ou -1,64%

2. Quanto às  Unidades da Federação, todas registraram redução no nível de 
emprego. Os estados que apresentaram as maiores perdas foram:

• São Paulo: -185.481 postos ou -1,43%
• Minas Gerais: -65.382 postos ou -1,52%

• Paraná: -49.168 postos ou -1,76%

• Santa Catarina: -36.691 postos ou -1,78%
• Rio Grande do Sul: -36.584 postos ou -1,35%

Nível de Emprego Formal – Dezembro de 2014
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Evolução do Saldo do Emprego Formal 
Período de janeiro de 2002 a dezembro de 2014 

17



3.792   

18

5.114
4.4733.429



19

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED

Comportamento do Salário

de Admissão em 2014



Evolução do Salário de Admissão- 2014
1. Em 2014, os salários médios de ADMISSÃO apontaram um aumento real de 

0,92%, em relação ao ano de 2013, ao passarem de R$ 1.170,77 nesse 
ano, para R$ 1.181,56 em 2014, tomando como referência os salários médios 
dos respectivos anos e o INPC médio. 

2. No recorte por sexo, o aumento real do salário médio de ADMISSÃO obtido 
pelos homens foi de 0,84%, inferior ao aumento de 1,39% para as mulheres. Em 
consequência, a representatividade entre o salário real médio de ADMISSÃO 
feminino versus masculino aumentou, passando-se de 85,72% em 2013 para 
86,19% em 2014. 

3. Em termos geográficos, os dados demonstram que a maioria  das Unidades da 
Federação obtiveram ganhos reais, com destaque para a Ceará (+3,53%), Santa 
Catarina (+3,35%), Mato Grosso (+2,93% ) e Pará (+2,66%).

4. No período de 2003 a 2014,  com o crescimento de 0,96% em 2014, os salários 
médios de ADMISSÃO, deram continuidade a trajetória de crescimento em nível 
nacional, ao passarem de R$ 819,22 em 2003 para R$ 1.181,56 em 2014,
correspondendo a um aumento real de 44,23%. Ao tomar como referência os 
últimos quatro anos, o percentual de aumento foi da ordem de 11,77% 
resultante da elevação do salário médio de ADMISSÃO de R$1.057,09 em 2010 
para os atuais R$ 1.181,56.
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1. Os salários médios de ADMISSÃO no período de 2003 a 2014 mostraram uma tendência 
ascendente para ambos os sexos, apontando um ganho real de  47,96% para os homens, frente a 
um ganho real de 40,13 % para as mulheres.

Evolução do Salário Médio Real (*) de Admissão 
por Sexo – Jan a Dez de 2003 a 2014
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Salário Médio Real de Admissão por Nível Geográfico 
De 2013 e 2014

22



Salário Médio Real de Admissão por Grau de Instrução e Sexo
Período: Jan a Dez de 2013 e 2014

1. A leitura dos dados por grau de instrução mostra que os maiores aumentos dos salários médios reais de ADMISSÃO 
estão concentrados nos níveis de escolaridades do Quinto Ano Incompleto do Ensino Fundamental (2,46%), até o 
Quinto ano Incompleto do Ensino Fundamental (2,15%) e do Sexto ao Nono ano Incompleto do Ensino 
Fundamental (2,03%). Em contrapartida, no  nível de educação Superior Completo ocorreu uma perda do Salário 
Real de Admissão (2,16%) e no  Superior Incompleto verificou- se uma perda do poder aquisitivo (1,29%).

2. O recorte por sexo evidencia que as mulheres obtiveram desempenhos mais favoráveis em relação aos homens em 
quase todas as  faixas do  grau de instrução, conforme a seguir:  Analfabeto, Até o Quinto Ano Incompleto do 
Ensino Fundamental, Sexto ao Nono ano  Incompleto do Ensino Fundamental, Ensino Fundamental Completo e 
Ensino Médio  Completo, que traduziram  em um aumento da representatividade do salário da mulher  nas 
respectivas faixas. (ver tabela acima). A exceção ocorreu no 5° ano Completo do Ensino Fundamental.
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Em Reais

Masculino Feminino Total Masculino Feminino Total Masculino Feminino Total 2014 2013
Analfabeto 908,95 865,46 901,49 901,76 838,95 891,50 0,80 3,16 1,12 95,22 93,04
Até o 5ª ano Incompleto do Ensino Fundamental 1020,53 849,88 987,40 997,72 828,73 966,63 2,29 2,55 2,15 83,28 83,06
5ª ano Completo do Ensino Fundamental 1065,56 855,30 1014,67 1.036,17 838,16 990,33 2,84 2,05 2,46 80,27 80,89
Do 6ª ao 9ª ano Incompleto do Ensino Fundamental 1068,28 862,17 1014,11 1.046,32 841,49 993,97 2,10 2,46 2,03 80,71 80,42
Ensino Fundamental Completo 1123,77 894,80 1056,46 1.107,14 875,74 1.040,66 1,50 2,18 1,52 79,62 79,10
Ensino Médio Incompleto 1005,65 827,05 941,82 1.000,88 820,24 937,92 0,48 0,83 0,42 82,24 81,95
Ensino Médio Completo 1173,38 959,02 1083,18 1.170,88 944,74 1.075,92 0,21 1,51 0,67 81,73 80,69
Educação Superior Incompleta 1488,17 1203,86 1334,95 1.519,86 1.207,56 1.352,43 ‐2,08 ‐0,31 ‐1,29 80,90 79,45
Educação Superior Completa 3469,05 2249,77 2783,73 3.587,17 2.264,22 2.845,17 ‐3,29 ‐0,64 ‐2,16 64,85 63,12
Total 1247,89 1075,52 1181,56 1.237,46 1.060,75 1.170,77 0,84 1,39 0,92 86,19 85,72
(*) ‐ Deflacionado pelo INPC médio do ano de 2014 
Fonte: CAGED ‐ LEI Nº 4.923/65 ‐ MTE

Relação dos Salários 
Feminino/MasculinoUNIDADE DA FEDERAÇÃO

 2014 (Jan a dez)  2013 (Jan a dez)* Variação Relativa



Ranking do Salário Médio de Admissão por Unidade 
da Federação e sexo, de 2014
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Em  Reais

M asc ul ino Fem inino To ta l
1 ° 35  ‐ São  Pau lo 1 .440 ,38 1 .213 ,08 1 .344 ,34
2 ° 33  ‐ Rio  de  Ja ne iro 1 .422 ,92 1 .178 ,09 1 .327 ,55
3 ° 53  ‐ D istrito  Fede ral 1 .249 ,46 1 .136 ,58 1 .203 ,89
4 ° 42  ‐ San ta  Ca tarina 1 .263 ,69 1 .074 ,71 1 .181 ,99
5 ° 41  ‐ Par aná 1 .240 ,21 1 .030 ,20 1 .153 ,60
6 ° 15  ‐ Par a 1 .141 ,44 977 ,04 1 .100 ,35
7 ° 51  ‐ M ato  G rosso 1 .167 ,31 939 ,82 1 .099 ,47
8 ° 43  ‐ Rio  G ran de  do  Su l 1 .171 ,61 992 ,30 1 .095 ,49
9 ° 32  ‐ E sp írito  San to 1 .156 ,15 975 ,70 1 .089 ,55
10 ° 13  ‐ Am a zo nas 1 .134 ,75 1 .003 ,50 1 .088 ,68
11 ° 50  ‐ M ato  G rosso  d o  Su l 1 .150 ,88 966 ,71 1 .085 ,41
12 ° 31  ‐ M ina s G era is 1 .134 ,54 943 ,80 1 .063 ,43
13 ° 21  ‐ M ar anhã o 1 .073 ,40 974 ,24 1 .046 ,12
14 ° 26  ‐ Pe rnam buco 1 .086 ,89 954 ,38 1 .044 ,78
15 ° 29  ‐ Ba h ia 1 .086 ,16 953 ,39 1 .044 ,16
16 ° 11  ‐ Ro ndô n ia 1 .096 ,63 923 ,04 1 .037 ,80
17 ° 52  ‐ Goiá s 1 .086 ,86 920 ,66 1 .030 ,65
18 ° 23  ‐ Cear á 1 .013 ,45 918 ,14 981 ,88
19 ° 17  ‐ T oca ntins 1 .008 ,51 900 ,21 978 ,71
20 ° 16  ‐ Am apa 1 .010 ,75 891 ,58 971 ,97
21 ° 12  ‐ Acr e 961 ,03 920 ,24 948 ,43
22 ° 28  ‐ Se rgipe 960 ,64 877 ,76 934 ,03
23 ° 27  ‐ A lag oas 946 ,49 882 ,85 931 ,51
24 ° 24  ‐ Rio  G ran de  do  No rte 957 ,40 863 ,07 929 ,09
25 ° 25  ‐ Par aíba 935 ,00 868 ,35 916 ,17
26 ° 22  ‐ P iau i 933 ,54 862 ,44 913 ,40
27 ° 14  ‐ Ro raim a 946 ,71 855 ,39 911 ,37

To ta l 1 .247 ,89 1 .075 ,52 1 .181 ,56
Fonte :  CAGED  ‐ L EI  Nº  4 .923 /65  ‐ M TE

 2014  (Jan  a  Dez)
Po s iç ão U nid ad e  da  Fed e raç ão


